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1. EMENTA
  
Teorias  e  processos  da  comunicação. A  natureza  da  linguagem  verbal  e  da  linguagem  visual.
Semiótica. Modalidades da mensagem e a natureza dos veículos de comunicação. A  representação
dos negros e dos povos indígenas nos meios de comunicação. 

2. OBJETIVOS

Ao final do programa a/o estudante deverá:

Compreender  as  interfaces  e  abordagens  teóricas  entre  comunicação,  linguagem e o  campo da
Biblioteconomia;

Compreender os fundamentos básicos, a importância e aplicações da linguagem e da semiótica para
o estudo dos fenômenos comunicacionais e relacionais em ambientes de informação;

Reconhecer  nos  processos  de  comunicação  que  permeiam  o  cotidiano  suas  implicações  na
reprodução dos preconceitos e opiniões sobre os povos indígenas e sobre os negros no Brasil.

Identificar os principais desafios em relação ao fim do racismo e das discriminações raciais que estão
naturalizadas na sociedade brasileira.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade I
Fundamentos teóricos da comunicação e da linguagem na socialização humana.
Usos das diferentes formas de  linguagem para comunicar conteúdos e ideias.

Unidade II

 A Semiótica como ciência geral dos signos. Definições, conceitos e usos. 

Unidade III

O reconhecimento e a representação. O uso da imagem para criar ou reforçar conceitos, teorias,
preconceitos, ideologias.

O uso dos diferentes meios de comunicação para divulgação de informação e conhecimento nos
diferentes níveis: comunicação social, comunicação científica, comunicação interpessoal. 
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4. METODOLOGIAS DE ENSINO
Aulas expositivas/dialogadas;
Análise e discussões de textos e artigos publicitários
Estudos de caso
Oficinas temáticas
Palestras
Debates

5. RECURSOS DIDÁTICOS

Quadro branco
Projetor multimídia
Filmes e vídeos
Textos acadêmicos
Matérias de jornais e revistas
Peças publicitárias
Trechos de obras literárias e telenovelas

6. Atividades Discentes:
Leituras, discussão e redação de textos;
Apresentação de seminários
Avaliações escritas (previamente agendadas)
Trabalhos em grupos

7. PROCESSO AVALIATIVO
 Exercícios escritos (estudos dirigidos, prova escrita);
 Escrita e apresentação de trabalho em grupo.
 Observação de frequência participativa (assiduidade, participação, compromisso e desempenho

nos trabalhos/atividades);
 Trabalhos escritos (resumos, entre outros);

Serão observados também: pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade técnica das avaliações,
participação e apresentação (especialmente nas atividades coletivas). 

ATENÇÃO:

Em caso de ausência, procure saber o que foi dado em sala de aula, adquira textos, exercícios e
informações da aula com os seus colegas;
Cumpra os prazos de entrega dos trabalhos e atividades propostas.  Atividades entregues depois
do prazo sofrerão perda de pontos;
Você tem direito a faltar até 25%(oito AULAS) da CHS da disciplina;

7.1 Prova final e avaliações finais

Ao final da disciplina a aprovação ou reprovação estará condicionada aos critérios que se seguem:
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Se falta >= 25% da CHS da disciplina – REPROVADO por falta.
Se a MÉDIA DOS TRABALHOS >= 7,0 – Aprovado sem necessidade de prova final.
Se Média < 7,0 – Prova final.

Os critérios que definem a necessidade de Prova Final são os seguintes:
Se MÉDIA FINAL >= 5,0 – Aprovado.
Se MÉDIA FINAL inferior a 5,0 – Reprovado.
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